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Esta pequena mostra apresenta os projetos das resi­

dências que Barry Parker elaborou para o loteamento 

do Jardim América, de cujo traçado também foi o autor. 

Com um desenho tipo garden city, caracterizado por 

farta arborização das ruas, jardins internos aos quartei­

rões e inúmeras pracinhas, Parker criou um bairro total­

mente novo para os padrões da cidade que se moder­

ni zava com rapidez. 

Contratado pela companhia imobiliária "City of San Paulo 

lmprovements and Freehold Land Company, Limited", 

o arquiteto inglês que já se destacara internacionalmente 

como projetista da primeira cidade-jardim (Letchworth, 

1903) e do primeiro subúrbio-jardim (Hampstead, 

1907) nos arredores londrinos, em conjunto com Ray­

mond Unwin, chegou a São Paulo em fevereiro de 19 17, 

vindo do Porto, em Portugal, onde, no ano anterior, 

fizera a proposta de redefinição de centro clvico. 

Além de fazer os projetos para os primeiros bairros­

jardins paulistanos, como Pacaembu, Jardim América, 

Alto da Lapa e Bela Aliança, e de reformular o paisagismo 

do Parque da Avenida Paulista, Parker projetou e cons­

truiu pela City, como forma de atrair compradores, nove 

residências para o Jardim América. De seis desses pro­

jetos expomos aqui as cópias heliográficas dos dese­

nhos de arquitetura, que pertencem ao Arquivo da City. 

Nessas belas peças gráficas, com os traços em branco 
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sobre um forte azu l, podemos ler uma arquitetura 

residencial atenta aos aspectos construtivos, utilizando­

se desde então de alguns elementos pré-fabricados, 

como as amplas janelas com venezianas que darão o 

ritmo de suas fachadas. 

A arquitetura que Parker nos mostra em seus projetos 

paulistanos se diferencia tanto de seus trabalhos ante­

riores quanto do que, na época, se construla na cidade. 

Longe do ecletismo que dominava o cenário arquitetô­

nico, do qual o Jardim América apresentará inúmeros 

exemplares, as casas de Parker continham elementos 

da tradição arts and crafts, à qual ele se filiava, associa­

dos a aspectos formais da casa colonial de origem por­

tuguesa, com cujo vocabulário plástico Parker manteve 

contato quando de sua passagem pela penlnsula. 

Algumas delas, como as casas Gurd, Castro e Manuel, 

com largas fachadas, plantas bastante sóbrias e um pro­

grama de residência compacto, que incorpo ra a varan­

da ao corpo da casa e também ao quarto da criada, 

ainda mantendo seu acesso pela entrada lateral de ser­

viço. Em outros projetos adota a planta tipo borboleta, 

seja para melhor implantar a casa em um lote triangu­

lar, como na casa Von Puttkammer, seja, como nos so­

brados mais amplos (casa Miller e outras), resgatando 

as intenções de acolhimento que Webb usara na Red 

House de Morris. 
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Na perspectiva de criar residências adequadas ao modo 

de morar no Brasil, Parker desenhou plantas funcio­

nais, já com a incorporação do banheiro próximo aos 

dormitórios e reduzidos espaços de circulação. Por ou­

tro lado, utilizou alguns elementos arquitetônicos de 

origens diversas, como a solução de bay windaw junto 

ao hall intermediário da escada, na casa Von Puttkammer, 

o telhado de quatro águas que reforça a hori zontalidade 

das casas com programas reduzidos, pórticos triangula­

res no ângulo de algumas das casas em "L", encimando 

um balcão sustentado por pilastras dóricas, que tam­

bém comparecem marcando, com uma pequena es­

cadaria, os halls de entrada. Talvez nessa mistura possa 

se ver suas concessões aos gostos da época. 

De qualquer modo, estamos diante de uma arquitetura 

- da qual restaram apenas duas obras, uma já bastante 

modificada - que, embora exlgua, se destacou na pro­

dução arquitetônica de seu tempo, pela originalidade 

de suas soluções e pelo equillbrio de suas formas. 
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